O Regime do McDonald’s

A rede de fast food não quer ser sinônimo de gordura


Quem foi neste verão a alguma das 584 lanchonetes da rede McDonald’s instaladas no Brasil deve ter notado que um de seus sanduíches mais leves, o DuPeru, mudou. Recheado com um fatia de peru cozida, alface americana, cenoura ralada, repolho roxo e uma fatia de tomate, o novo DuPeru teve um de seus componentes trocados – em vez de maionese, creme de queijo light, o que resulta numa economia de cerca de 30% de gordura em relação à versão original, criada no verão do ano passado. Por que a mudança de ingrediente de um dos cerca de 40 itens que compõem o menu da maior rede de fast food do país é digna de registro? Porque é emblemática de um processo de renovação que está mudando o jeito de ser do McDonald’s no mundo inteiro.


Pouco tempo depois da divulgação da notícia do primeiro prejuízo desde a abertura de seu capital – uma perda de 343 milhões de dólares no último trimestre de 2002 -, foi a vez de os sanduíches serem acusados de fazer mal à saúde por causa do alto teor de gordura. Embora tenha indeferido a ação movida por dois adolescentes americanos que responsabilizavam o McDonald’s por sua obesidade, o juiz Robert Sweet, de um tribunal de Nova York, emitiu um parecer demolidor sobre o caso. Ele insinuou que reclamações futuras contra o processamento dos alimentos pelo McDonald’s podem ser bem-sucedidas. “Os McNuggets, por exemplo, mais que apenas frango frito numa frigideira, são uma criação McFrankenstein de vários elementos não usados na culinária caseira”, escreveu Sweet.


No Brasil, o prefeito do Rio de Janeiro, César Maia, pegou carona no antimcdonaldismo. Depois de constatar o aumento da obesidade entre os jovens cariocas, Maia criou uma comissão técnica que irá orientar todas as redes de fast food da cidade para fazer campanhas de educação alimentar. Uma das propostas dessa comissão é espalhar cartazes em defesa de uma alimentação mais saudável e da prática regular de atividades físicas. “Será uma campanha de conscientização, como a feita durante a epidemia da dengue”, afirma Gisela Hutten, coordenadora da comissão. Gisela pensa também em colocar avisos nos sanduíches – no estilo do que é feito atualmente com os cigarros – alertando sobre os malefícios da gordura. Outra idéia é exigir que todas as lanchonetes tenham informações nutricionais de seus produtos, como os ingredientes e a quantidade de calorias e de colesterol, à disposição dos clientes. Disponibilizar esse tipo de tabela nutricional de todos os itens do cardápio-padrão também estão publicadas em seu site. Diante da ofensiva das brigadas antigordura, o McDonald’s da França fez um movimento insólito. Um recente anúncio da rede de página inteira publicado em algumas revistas sugeria que os franceses reduzissem suas idas à lanchonete para evitar a obesidade.


E o público? O público está gostando dessa virada light da rede que se notabilizou por seus sanduíches de hambúrgueres enormes e gotas de maionese pingando? Aparentemente, sim. Em janeiro foram vendidas no Brasil 250 000 porções  de McSalad Shaker Green e Chicken, as salas em copo da rede. Durante todo o ano passado foram 820 000 porções. Por causa disso, a partir deste mês o McDonald’s vai deixar o cliente trocar a sagrada batata frita da McOferta por salada verde.
